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Metodologias ativas de ensino e aprendizagem: o 
ensino de hoje na saúde

RESUMO
Objetivo: Identificar e descrever as metodologias ativas de ensino e aprendizagem e a modificação no movimento de ensino da 
saúde. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, de caráter descritivo e abordagem qualitativa, realizada em bancos de 
dados Ciências da Saúde, incluindo a Scientific Electronic Library Online (SciELO), América Latina e Caribe em Ciências da Saúde 
Literatura (LILACS) e BDENF (Banco de Dados de Enfermagem) – por meio da Biblioteca Virtual em Saúde. A busca e coleta dos 
dados ocorreu no primeiro semestre de 2019. Resultados: Metodologias baseadas em problemas e projetos, Metodologia de 
Aprendizagem baseada em Projetos, Taxonomia de Bloom e Método de Delphi, Aplicativos Móveis podem ser considerados as 
metodologias ativas atuais no processo ensino-aprendizagem. Conclusão: O papel do professor, enquanto facilitador no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, é fundamental no sentido de adequar-se às novas demandas, abrir-se para as novas práticas 
pedagógicas, aceitar os desafios que a educação de hoje e do futuro imprimem.
DESCRITORES:  Educação Profissionalizante; Educação em Saúde; Pessoal da Educação.

ABSTRACT
Objective: To identify and describe the active teaching and learning methodologies and the change in the health teaching move-
ment. Method: This is a bibliographic review, of a descriptive character and qualitative approach, carried out in Health Sciences 
databases, including the Scientific Electronic Library Online (SciELO), Latin America and the Caribbean in Health Sciences Literature 
(LILACS) and BDENF (Nursing Database) - through the Virtual Health Library. The search and collection of data occurred in no first 
semester of 2019. Results: Methodologies based on problems and projects, Learning Methodology based on Projects, Bloom's 
Taxonomy and Delphi Method, Mobile Applications can be considered the current active methodologies in the teaching-learning 
process.. Conclusion: The role of the teacher, as a facilitator in the teaching-learning process, is fundamental to adapt to the new 
demands, to open up to the new pedagogical practices, to accept the challenges that the education of today and the future impose.
DESCRIPTORS: Vocational Education; Health Education; Education Personnel.

RESUMEN 
Objetivo: Identificar y describir las metodologías activas de enseñanza y aprendizaje y el cambio en el movimiento de enseñan-
za en salud. Método: Se trata de una revisión bibliográfica, de carácter descriptivo y enfoque cualitativo, realizada en bases 
de datos de Ciencias de la Salud, incluyendo la Biblioteca Científica Electrónica en Línea (SciELO), Latinoamérica y el Caribe en 
Literatura en Ciencias de la Salud (LILACS) y BDENF. (Base de datos de enfermería) - a través de la Biblioteca Virtual en Salud. 
La búsqueda y recolección de datos ocurrió en primer semestre de 2019. Resultados: Metodologías basadas en problemas 
y proyectos, Metodología de aprendizaje basada en proyectos, Taxonomía de Bloom y Método Delphi, Aplicaciones móviles 
pueden considerarse las metodologías activas actuales en el proceso de enseñanza-aprendizaje. Conclusión: El rol del docente, 
como facilitador en el proceso de enseñanza-aprendizaje, es fundamental para adaptarse a las nuevas demandas, abrirse a las 
nuevas prácticas pedagógicas, aceptar los desafíos que impone la educación de hoy y del futuro.
DESCRIPTORES:  Educación Vocacional; Educación para la Salud; Personal de Educación.
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INTRODUÇÃO

A educação é um processo sistemá-
tico e interativo de troca de infor-
mações entre pessoas de uma dada 

comunidade, com o propósito específico 
de ajudá-las a elaborar conhecimentos e 
significados, incorporando-os a sua es-
trutura cognitiva e ao patrimônio cultu-
ral coletivo (1).  Trata-se de uma atividade 
individual e coletiva, mas que, por defini-
ção, diz respeito à construção e organiza-
ção social.

A educação não é apenas um processo 
institucional e instrucional, mas também 
um instrumento formativo do humano, 
seja na particularidade da relação pedagó-
gica pessoal, seja no âmbito da relação so-
cial coletiva, sem perder as referências éti-
cas e políticas, tendo como premissa que o 
processo de formação de um sujeito ético, 
ou de um cidadão, vai depender da própria 
construção do sujeito humano (2). 

O grande desafio deste início de sécu-
lo é a crescente busca por metodologias 
inovadoras que possibilitem uma prática 
pedagógica capaz de ultrapassar os limi-
tes do treinamento puramente técnico e 
tradicional, para efetivamente alcançar a 
formação do sujeito como um ser ético, 
crítico, reflexivo, transformador e hu-
manizado (3).

Seguindo esse mesmo entendimento, 
a literatura afirma(4) que na ABP (Apren-
dizagem Baseada em Problemas), o aluno 
parte de problemas ou situações que ob-
jetivam gerar dúvidas, desequilíbrios ou 
perturbações intelectuais, com forte mo-
tivação prática e estímulo cognitivo para 

evocar as reflexões necessárias à busca de 
adequadas escolhas e soluções criativas.

Com base nessa assimilação, observa-
-se que os conceitos de conscientização, 
emancipação, transformação social, soma-
dos aos de autoconhecimento e autorrefle-
xão são tidos como essenciais na definição 
de objetivos educacionais para dirigir o 
processo de ensino-aprendizagem na me-
todologia da problematização (5). 

Pesquisadores(6,7) entrevistaram dis-
centes sobre as fortalezas e fragilidades 
dos métodos ativos de aprendizagem. 
A análise desse material foi guiada pela 
‘hermenêutica dialética’, tendo como re-
ferência os princípios do ‘método de in-
terpretação de sentidos’. Seus resultados 
apontaram para o fato de que as Metodo-
logias Ativas de Ensino e Aprendizagem 
(MAEAs) estimulam o estudo constante, 
a independência e a responsabilidade, 
possibilitam a integração das dimensões 
biopsicossociais, preparam para o traba-
lho em equipe e aproximam os alunos dos 
usuários e da equipe. No entanto, esses 
autores afirmam que os sentidos extraí-
dos das falas dos estudantes indicam que 
nem todos estão preparados para isso; al-
gumas vezes, sentem-se perdidos em bus-
ca de conhecimentos, além de apresenta-
rem dificuldades quanto a sua inserção na 
equipe de saúde.

Ganha destaque nesse cenário o em-
prego das metodologias ativas de ensino, 
onde o sujeito é estimulado a processos 
construtivos de ação-reflexão-ação, em 
que o estudante tem uma postura ativa 
em relação ao seu aprendizado, que se dá 
numa situação prática de experiências, por 

meio de problemas que lhe sejam desafian-
tes e permitam pesquisar e descobrir solu-
ções aplicáveis à realidade (7). 

As MAEAs estão fundamentadas na 
ideia do estudante como responsável pela 
própria busca do conhecimento, cabendo 
ao professor o papel de facilitador e esti-
mulador desta busca (8).

Dado o exposto, objetivou-se identifi-
car e descrever as metodologias ativas de 
ensino e aprendizagem e a modificação no 
movimento de ensino da saúde.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão bibliográfica, 
de caráter descritivo e abordagem qualita-
tiva(9).Foram utilizadas as palavras-chaves: 
“educação profissionalizante”, “educação 
em saúde” e “pessoal da educação” com o 
boleando “and” entre elas. Foram consul-
tadas as bases de dados Scientific Electro-
nic Library Online (SciELO), América 
Latina e Caribe em Ciências da Saúde Li-
teratura (LILACS) e Banco de Dados de 
Enfermagem (BDENF) – por meio da Bi-
blioteca Virtual em Saúde (BVS). A tria-
gem e seleção dos artigos elegíveis foi reali-
zada por dois revisores, buscando garantir 
rigor metodológico na seleção dos artigos 
nas bases dados. Foram incluídos estudos 
primários, em português, que apresenta-
vam aderências ao tema proposto disponí-
vel na íntegra e publicados no período de 
dez anos, compreendendo 2008 a 2018. 
Os critérios de exclusão foram: revisão 
integrativa e de literatura, livros, capítulos 
e resenhas de livros, manuais, relatórios 
técnicos. Também serão excluídos artigos 
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que não possuíam relação com a questão 
norteadora do estudo.

A triagem e seleção de artigos foram 
apresentadas por diagrama de fluxo de 
estudos e posteriormente houve extração 
dos conceitos abordados em cada artigo e 
os trabalhos de acordo com seu conteúdo. 
Os resultados foram apresentados quali-
tativamente e posteriormente discutidos 
com os achados da literatura. Consideran-
do o presente estudo como secundário da 
literatura, não foi necessário a aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).

RESULTADOS 

Nas buscas nas bases de dados, foram 
resgatados 68 artigos. Inicialmente foi 
realizada a triagem por título e 33 artigos 
foram excluídos nesta etapa. Sequencial-
mente a triagem seguiu pela leitura dos 
resumos e 6 artigos foram excluídos, por 
fim, 16 artigos foram incluídos para análi-
se, conforme expressa o diagrama de fluxo 
de estudos selecionados (Figura 1). 

Posteriormente foram extraídos os con-
ceitos abordados em cada artigo e os traba-
lhos foram descritos conforme seu conteú-
do, sendo a categorização temática, dividida 
em: Metodologias baseadas em problemas 
e projetos, Metodologia de Aprendizagem 
baseada em Projetos, Taxonomia de Bloom 
e Método de Delphi, Aplicativos Móveis.

Metodologias baseadas em proble-
mas e projetos 

Vivenciar as situações próximas do real 
pode trazer múltiplos ensinamentos. As 
metodologias baseadas em resolução de 
problemas e/ou projetos utilizam casos re-
ais para estimular os estudantes a aciona-
rem os conteúdos teóricos através de situ-
ações que necessitam de soluções a partir 
dos desafios da realidade (10).

A Problem Basead Learning (PBL) ou 
Aprendizagem baseada em problemas ou 
projetos requer do aluno os processamen-
tos de várias aprendizagens, como: a proa-
tividade, trabalho em equipe, discussões e 
interdisciplinaridade. Ao fazer uma simu-
lação de situações próximas do real dispa-
ram-se vários mecanismos, como raciocí-
nio lógico, tomada de decisão, trabalho 
em equipe, liderança, análise do cenário, 
testagens e hipóteses (11).

A PBL coloca o aluno no centro do 
processo à medida que o mesmo se utiliza 
de conhecimentos prévios, interesse e mo-
tivação para emancipar-se no caminho do 
conhecimento, ao mesmo tempo em que 
envolve o trabalho em equipe e os ciclos 
colaborativos, supera fronteiras inteiran-
do-se de outros conhecimentos e envolve 
seus sentidos para experimentar, ‘prototi-
par’, para alcançar as soluções(12).

A PBL não aborda só os conceitos e 
procedimentos que envolvem os proces-
sos cognitivos, mas também com aspectos 
atitudinais, ou seja, provocam respostas 
comportamentais nos alunos engajadas 
em objetivos. A PBL envolve o conceito de 
Pavlov sobre estímulo, resposta e reforço, 

os processos da metacognição estudados 
pela teoria cognitiva e a reflexão sobre as 
próprias experiências, os quais estruturam 
a forma do raciocínio de tal modo que o 
aluno é capaz de reformular os processos 
mentais e obter novos insights (10-12). 

A PBL é adotada há mais de 50 anos, 
sobretudo nos cursos de medicina nos Esta-
dos Unidos e no Canadá, e vem adquirindo 
mais espaço na educação contemporânea, 
pois a abordagem transcende o método de 
memorização do conteúdo para responder 
às avaliações adotadas nas metodologias 
tradicionais, nas quais o conteúdo é rapi-
damente esquecido pelo educando. A PBL 
estimula o aprendiz a encontrar soluções e 
não memorizar a resposta; a utilizar os co-
nhecimentos registrados para encontrar as 
“saídas”, testando mental e concretamente 
as hipóteses, com criticidade, checando as 
possibilidades e, diante da testagem de for-
ma autônoma, poder resolver as dúvidas e 
questionamentos (10). 

A implementação da PBL promove 
uma série de possibilidades em sala de aula, 
como a emancipação e o protagonismo do 
aluno, já que o mesmo deve ter tomada de 
decisão, ao mesmo tempo a multidiscipli-
naridade é interativa e permite a partilha 
de experiências e saberes, estes múltiplos 
processos se permeiam e enriquecem o 
processo ensino aprendizagem(10-13).

O professor deve motivar os seus apren-
dizes para que eles se tornem ativos no 
processo de aprendizagem, e que busquem 
autonomamente enfrentar as dificuldades 
que se apresentam de forma compartilha-
da com os colegas.

Metodologia de Aprendizagem ba-
seada em Projetos

A ABP pode ser utilizada como bali-
zadoras para avaliar se as etapas que estão 
sendo desenvolvidas pelos alunos durante 
o projeto, se estão alcançando níveis de 
qualidade de entrega e se os níveis de do-
mínio das competências estabelecidas nos 
objetivos da disciplina também estão atin-
gindo o esperado (14). 

Para compreender a aprendizagem basea-
da em projeto e os significados que nela estão 
envolvidos, é preciso interpretar e contextua-

Figura 1. Diagrama de fluxo dos estudos selecionados para elaboração de 
revisão integrativa da literatura 

Fonte: os autores,2020
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lizar muitos termos utilizados nesta metodo-
logia. O Quadro 1 apresenta concepções do 
docente e discentes durante uma experiência 
da autora na disciplina de projeto integrador 
em curso técnico na área da saúde. 

Taxonomia de Bloom e Método de 
Delphi

Ao analisarmos o cenário educacional, 
temos professores do século XX lecionan-
do no século XXI, existe um abismo en-
tre os momentos, superar estas demandas 
compõe-se em um verdadeiro desafio aos 
docentes, o modelo cartesiano é desconec-
tado do mundo atual(15). 

Uma das mais conhecidas teorias sobre 
reestruturação dos instrumentos pedagó-
gicos é a Taxonomia de Bloom, a qual clas-
sifica comportamentos definidos como 
importantes para a aprendizagem, assim, 
determinando três domínios educativos: o 
cognitivo, o emocional e o psicomotor. A 
taxonomia pode auxiliar na especificação 
de objetivos, a fim de facilitar o planeja-
mento de experiências de aprendizagem 
e o preparo de programas de avaliação (16). 

A mencionada teoria coloca de forma 
clara o discente como receptor, não de co-
nhecimentos repetitivos para memorizar, 
mas ao ser mediado por um docente que 
instrui caminhos e comandos que indu-
zem o aluno a chegar aos objetivos e dife-
rentes níveis de aprendizagem. Por exem-
plo, no domínio cognitivo são utilizados 
os verbos: demonstrar, empregar, utilizar, 
resolver e traçar. Já a “compreensão” vem 
associada a converter, decodificar, descre-

ver, distinguir e inferir. Por outro lado, 
quando falamos de “síntese”, empregamos 
verbos como planejar, elaborar, coordenar, 
propor, desenvolver e articular. E como 
resultado da dinâmica, o sucesso discente 
na execução de determinadas ações mostra 
seu nível de assimilação de um conteúdo. 
Logo, o aluno deixa de apenar memorizar 
e acaba criando algo novo com o conheci-
mento informado e adquirido(17).

O docente contemporâneo é convidado a 
cada aula a aprender com seu aprendiz e des-
cobrir caminhos e estratégias motivadoras. 

Ao longo do trajeto teórico, encontrou-
-se contribuições de Blomm e do Método 
de Delphi que, embora sejam preambula-
res, trazem contribuições importantes. O 
Método de Delphi é baseado no princípio 
de que as previsões por um grupo estrutura-
do de especialistas são mais precisas se com-
paradas às provenientes de grupos não es-
truturados ou individuais. Cada elemento 
é assim isolado da influência dos restantes. 
Como não ocorre a presença física dos par-
ticipantes numa reunião, este método pode 
ser usado quando os elementos do grupo se 
encontram distantes geograficamente (15). 

A validade de construto ou de conceito 
constitui a forma direta de verificar a ampli-
tude em que a medida corresponde à cons-
trução teórica do fenômeno a ser mensura-
do. Embora o conceito apresentasse outros 
nomes, tais como, validade intrínseca, vali-
dade fatorial e até validade aparente. Estas 
várias terminologias demonstram a confusa 
noção que o construto possuía (16).

Segundo Bloom, vários pesquisadores 

utilizaram-se dessa terminologia concei-
tual baseada em classificações estruturadas 
e orientadas para definir algumas teorias 
instrucionais (18). 

Duas das inúmeras vantagens de se utilizar 
a taxonomia no contexto educacional são: 

• Oferecer a base para o desenvol-
vimento de instrumentos de ava-
liação e utilização de estratégias 
diferenciadas para facilitar, avaliar 
e estimular o desempenho dos alu-
nos em diferentes níveis de aquisi-
ção de conhecimento; 

 •  Estimular os educadores a auxilia-
rem seus discentes, de forma estru-
turada e consciente, a adquirirem 
competências específicas a partir da 
percepção da necessidade de domi-
nar habilidades mais simples (fatos) 
para, posteriormente, dominar as 
mais complexas – conceitos (9).

Aplicativos Móveis
Pensando em um cenário prospectivo e 

diante da importância da temática e rápida 
evolução no desenvolvimento tecnológico 
dos dispositivos móveis, acredita-se que no-
vas estratégias e metodologias educacionais 
serão desenvolvidas, aprimoradas e coloca-
das em uso, demandando cada vez mais es-
tudos e pesquisas avaliativas que produzam 
evidências sobre a sua efetividade(19).

O uso de aplicativos móveis na educa-
ção, gestão de cuidados, ferramentas de 
diagnóstico é inovador, reforçando e mo-
tivando o interesse em aprender. Os dis-
positivos móveis que hospedam esses apli-
cativos são utilizados por 45% a 85% dos 
profissionais de saúde em todo o mundo 
e são agora mais comumente empregados 
do que livros e revistas (19,20).

No contexto atual, as Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs) volta-
das para a área da saúde possuem diversas 
ferramentas que apoiam a estruturação e 
a organização dos dados e informações, 
possibilitando o armazenamento, proces-
samento, acesso em tempo real e/ou remo-
to e compartilhamento dos mesmos, seja 
pelos diversos profissionais envolvidos na 
assistência, bem como, pelo próprio pa-
ciente/usuário (21).  

CERNE SIGNIFICAÇÃO
Concepção O docente expõe o tema âncora, mas sem arquétipos.

Pensamento Crítico Discentes refletem a partir do conhecimento empírico e 
pregresso/tácito.

Provocação Problematização e contextualização.
Ciclo Colaborativo Docente motiva a colaboração e relacionamentos interpessoais.
Liderança Discentes engajados, motivados e com propósito.

Expertise Docente com habilidades de multiplicar e mediar conhecimentos 
e competências.

Inovação Projetos inovadores com abordagem.
Borochovicius, Tortella; 2014

Quadro 1. Concepções dos discentes e docentes que se utiliza da ABP
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Neste cenário, destacam-se o fenômeno 
das tecnologias móveis (tablets, smartpho-
nes etc.), especialmente da utilização de 
aplicativos móveis (também conhecidos 
como Apps – do inglês Application) entre 
a população mundial. Os Apps são concei-
tuados como um conjunto de ferramentas 
desenhado para realizar tarefas e trabalhos 
específicos. Tais características agregam 
valor estratégico para a nova sociedade da 
Era da Informação (22,23).

O aprendizado mediado por tecnolo-
gias para profissionais de saúde tem sido 
extremamente explorado em alguns países 
ocidentais que as consideram ferramentas 
eficazes e úteis se comparadas aos métodos 
tradicionais. 

Ressalta-se a importância de reconhe-
cer novos formatos e pensar em projetos 
que não apenas sejam para consumir in-
formação em deslocamento, mas também 
de produzir e distribuir a informação. Os 
dispositivos móveis ampliam essa possibi-
lidade e torna imprescindível para inclu-
são social na sociedade da informação (24) .

DISCUSSÃO

As metodologias ativas de ensino e 
aprendizagem estão fundamentadas na 
ideia do estudante como responsável pela 
própria busca do conhecimento, cabendo 
ao professor o papel de facilitador e esti-
mulador desta busca (8).

De forma resumida, pode-se afirmar 
que no ambiente de aprendizagem da 
PBL, o docente tem um papel para além 
da transmissão de conhecimento técnico, 
mas, sobretudo o papel de facilitador com-
portamental focado em resultados estimu-
lando os alunos a tentarem superar seus 
limites e transporem barreiras psicológicas 
que possam impedi-los de alcançar os ob-
jetivos desejados(25). 

A metacognição envolve o conheci-
mento cognitivo real, assim como a cons-
ciência da aprendizagem individual. Essa 
subcategoria tem se tornado cada vez mais 
importante na área educacional uma vez 
que a possibilidade de autoaprendizagem 
e o controle do aprendizado relacionado 
à autonomia de aprender devem ser um 

processo cada vez mais consciente e pas-
sível de medição. Isso é possibilitado pela 
utilização da tecnologia da comunicação 
na educação, a criação de novas oportu-
nidades educacionais e a popularização da 
modalidade à distância(26).

No âmbito das tecnologias, o desenvol-
vimento científico e tecnológico acelerado 
no setor da saúde tem criado formas de 
construir conhecimento sobre as ativida-
des diárias dos serviços de enfermagem. 
Os avanços na tecnologia computacional 
são esperados para melhorar os processos 
organizacionais em todos os níveis, nos 
próximos anos, proporcionando benefí-
cios operacionais e estratégicos às institui-
ções e à prática de enfermagem (27).

Dessa forma, trabalhar com o uso dos 
dispositivos não se torna apenas uma neces-
sidade, mas também um cenário positivo 
de inserção no cotidiano desses profissio-
nais. A escolha da tecnologia móvel para 
aplicativo se dá pela praticidade, inovação 
tecnológica e por ser este um instrumento 
presente no cotidiano das pessoas. Estes 
fatos conferem à ferramenta um grande 
potencial para a utilização como apoio ao 
processo de ensino e aprendizagem (27,28).

CONCLUSÕES

O homem é um ser que se relaciona 
com o mundo de modo consciente, in-
tencional, reflexivo e potencialmente res-
ponsável. É capaz de fazer juízos de valor 
sobre sua própria forma de ser e agir e a dos 
demais seres humanos. Pelo pensamento, 
pela linguagem e pelo trabalho, o homem 
dá sentido, conhece e modifica o mundo, 
entendido como o ambiente ou circuns-
tância no qual o homem vive, convive e 
transforma pela sua ação. 

É necessário que se busque um ensino 
inovador que ofereça a experiência mais 
próxima possível da situação real e a visu-
alização do manuseio prático, o que pode 
ser obtido por meio de tecnologias digi-
tais. Dentre essas tecnologias, destacam-se 
os ambientes multimídia, que permitem a 
comunicação entre o indivíduo e o com-
putador, pelo uso de múltiplos meios de 
representação da informação, como tex-
tos, imagens, sons, animações e vídeos.

O professor tradicional cartesiano tor-
na-se ultrapassado, ele tolhe o aluno em 
suas perspectivas de criação e reflexão. É 
possível detectar a falta de conhecimento 
e recursos de muitos docentes para a uti-
lização das MAEAs, o que o deixa a mar-
gem de infinitas possibilidades. Tomarmos 
posse das metodologias atuais, inovação 
tecnológica a favor da educação nos pare-
ce o caminho a ser seguido. As metodolo-
gias ativas retomam o âmago da formação 
educativa humana que prepara o homem 
para mundo, para sociedade. Não se trata 
de deixar boas práticas antigas, mas adap-
tar-se ao novo movimento que nos toma.

O papel do professor, enquanto facilita-

O aprendizado 
mediado por 
tecnologias para 
profissionais de 
saúde tem sido 
extremamente 
explorado em alguns 
países ocidentais 
que as consideram 
ferramentas eficazes 
e úteis se comparadas 
aos métodos 
tradicionais. 



artigo

2021; (11) N.63  •  saúdecoletiva   5493

Ferraz, R.M.; Kron-Rodrigues, M.R.; Galvão, H.M.; Araújo, C.L.O.;
Metodologias ativas de ensino e aprendizagem: o ensino de hoje na saúde

dor no processo de ensino-aprendizagem, 
é fundamental no sentido de adequar-se 
às novas demandas, abrir-se para as novas 

práticas pedagógicas, aceitar os desafios 
que a educação de hoje e do futuro impri-
mem, ensinar a aprender e aprender para 

ensinar. e juntos, docente e discente, cons-
truir o processo ensino aprendizagem tra-
ta-se de uma responsabilidade mútua.   
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